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I. INTRODUÇÃO 
 
Através da proposta de Câmara Municipal n.º 72/2016/CM, em reunião ordinária da Assembleia Municipal 
realizada no dia 28 de abril, foi deliberado, por unanimidade, desencadear o processo de elaboração da 
alteração da “Estratégia de Reabilitação Urbana da Cidade de Tavira” que consubstancia a Operação de 
Reabilitação Urbana (ORU) simples da cidade de Tavira. 
 
Esta decisão decorreu da avaliação da execução da ORU efetuada no Relatório de Monitorização da Operação 
de Reabilitação Urbana elaborado nos termos do disposto no  número 1 do artigo 20.º - A do Decreto-Lei 
307/2009, de 23 de outubro, republicado pela Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto, que estabelece o Regime 
Jurídico da Reabilitação Urbano (RJRU). 
 
Atendendo ao nível de execução da ORU atingido, aos requerimentos para inserção de imóveis na categoria 
«Imóveis de intervenção profunda - Nível 2» e aos vários imóveis em avançado estado de degradação existentes 
na área da ORU, entendeu-se ser adequada a alteração da “Estratégia de Reabilitação Urbana da Cidade de 
Tavira” com vista à atualização da lista de intervenções e imóveis beneficiários, constituindo-se este como o 
principal objetivo da alteração vertida no presente documento.  
 
 

II.DESCRIÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO DAS ALTERAÇÕES 
 
As alterações a introduzir na “Estratégia de Reabilitação Urbana da Cidade de Tavira” que consubstancia a 
Operação de Reabilitação Urbana (ORU) simples da cidade de Tavira não implicam a reconsideração ou 
reapreciação global do documento, mantendo-se o caráter estrutural das suas opções estratégicas, assim como 
dos princípios, objetivos, regimes de salvaguarda e valorização patrimonial nele vertidos. 
 
Genericamente, as principais alterações a introduzir consistem na atualização da lista de intervenções de âmbito 
público e de âmbito privado. Foram efetuadas plantas relativas às respetivas intervenções, estando nas mesmas 
vertidas as alterações introduzidas ao nível dos imóveis e, como consequência destas alterações, verificou-se a 
necessidade de efetuar a atualização dos seguintes elementos: 
   - Calendarização da estratégia e do investimento; 
   - Estimativa orçamental para as intervenções; 
   - Introdução de 16 fichas de “Levantamento e diagnóstico do mau estado de conservação dos imóveis de 
intervenção profunda – Nível 2” relativas aos novos imóveis introduzidos na categoria «Imóveis de intervenção 
profunda - Nível 2». 
 
 
1. Alterações ao nível das intervenções de âmbito público    
 
Constituíram prioridades no âmbito da execução da ORU a reabilitação de alguns edifícios e espaços públicos 
relevantes da malha urbana da cidade.  
 
Face ao seu estado de degradação e importância estratégica, no âmbito da presente alteração foram incluídas 
11 novas intervenções de reabilitação (5 no edificado e 6 no espaço público), as quais, somadas às 12 
intervenções constantes do documento em vigor perfazem um total de 23 intervenções, conforme consta da 
“Planta 01|1.ª Alteração - Âmbito Público” que se anexa ao presente documento.  
 
No decurso da elaboração da presente alteração foi importante avaliar o nível de execução das 12 intervenções 
constantes do documento em vigor. Desta análise constatou-se que 6 intervenções se encontram concluídas, 1 
está em curso, 2 em procedimento e 3 em projeto, conforme está representado na “Planta 02|1.ª Alteração – 
Nível de execução das intervenções – Âmbito Público”. 
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Apresenta-se de seguida uma breve descrição das 11 novas intervenções: 
 

1.1.1. Reabilitação do Arquivo Municipal  
A intervenção pretende solucionar as patologias decorrentes das infiltrações provenientes da 
cobertura. Prevê a substituição da cobertura que se encontra em avançado estado de degradação, 
dos pavimentos, cuja estrutura se encontra também degradada, a reabilitação dos vãos, a 
intervenção na instalação elétrica, a implementação das medidas de autoproteção, a reparação 
de rebocos, a pintura interior e exterior e a intervenção no sistema AVAC. 
 

1.1.2. Reabilitação do edifício n.º 22 da rua D. Marcelino Franco  
A intervenção pretende devolver ao edifício as condições de salubridade necessárias a sua 
utilização. Prevê a substituição da cobertura que se encontra em avançado estado de degradação, 
bem como dos pavimentos, cuja estrutura se encontra também muito degradada. Considera a 
renovação da rede de abastecimento de água, da rede de esgotos, da rede de pluviais, da 
instalação elétrica, do SCIE, a reparação de rebocos, a pintura interior e exterior e a reparação de 
vãos. Considera ainda a instalação de um elevador para garantir a acessibilidade a PMC’s. 
 

1.1.3. Reabilitação da Biblioteca Municipal Álvaro de Campos  
A intervenção consiste na realização de obras de conservação no edifício na rede de esgotos, na 
rede de águas, reparações no pavimento, intervenção na instalação elétrica, implementação das 
medidas de autoproteção, reparação de rebocos e pintura interior e exterior. 
 

1.1.4. Reabilitação do edifício da Corredoura/Marcelino Franco  
A intervenção tem por objetivo o reforço estrutural da cobertura e a reabilitação do edifício com 
o intuito de lhe devolver as condições de salubridade necessárias à sua utilização. Considera a 
renovação da rede de abastecimento de água, da rede de esgotos, da rede de pluviais, da 
instalação elétrica, do SCIE, a reparação de rebocos, a pintura interior e exterior e a reparação de 
vãos. 
 

1.1.5. Requalificação da praça Dr. António Padinha  
A requalificação da praça Dr. António Padinha tem o intuito de valorizar o edificado envolvente de 
elevada qualidade arquitetónica e criar áreas amplas, propícias à estadia informal e à instalação 
de áreas de esplanadas. Prevê a remodelação das infraestruturas existentes, pavimentações, a 
introdução de mobiliário urbano e iluminação pública eficiente. Elimina o estacionamento 
automóvel, prevendo apenas a formalização de estacionamentos para cargas e descargas. 
 

1.1.6. Requalificação da rua 1.º de Maio  
A intervenção dá continuidade à intervenção prevista para o largo da Corredoura. Contempla o 
reperfilamento do arruamento, com definição de passeios amplos e a formalização dos 
estacionamentos. Contempla ainda a remodelação das redes de abastecimento de águas, esgotos, 
pluviais, infraestruturas elétricas e de telecomunicações e iluminação pública. 
 

1.1.7. Requalificação do largo da Corredoura/Marcelino Franco 
A requalificação do largo da Corredoura tem por objetivo criar um espaço amplo, 
preferencialmente pedonal, propício à instalação de esplanadas e à atividade comercial. Propõe 
um arruamento central, eliminando a plataforma existente e aumentando significativamente as 
áreas de passeio e valorizando o edificado envolvente. Os pavimentos dos passeios e do 
arruamento desenvolvem-se à mesma cota, propiciando, sempre que necessário, um amplo 
espaço pedonal para realização de eventos. Prevê a remodelação das infraestruturas existentes, a 
introdução de mobiliário urbano e iluminação pública eficiente. Elimina substancialmente o 
estacionamento automóvel. 
 

1.1.8. Reabilitação da encosta do Castelo de Tavira – Bela Fria 
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A intervenção considera a valorização de ruas pedonais em avançado estado de degradação, junto 
à muralha do castelo de Tavira, bem como da encosta que lhe é adjacente, com o intuito de as 
integrar nos circuitos pedonais do centro histórico. Prevê a instalação de rede de pluviais, de 
infraestruturas elétricas e de telecomunicações, iluminação pública e pavimentações. Considera 
ainda a consolidação de muros e a criação de locais de estadia ao longo de trilhos delineados na 
encosta, plantadas com espécies da flora mediterrânica. 
 

1.1.9. Reabilitação da rua dos Mouros  
A intervenção tem o intuito de integrar esta área nos circuitos pedonais do centro histórico. 
Contempla o reperfilamento do arruamento, com definição de zonas preferencialmente pedonais 
e a formalização de alguns estacionamentos. Contempla ainda a remodelação das redes de 
abastecimento de águas, esgotos, pluviais, infraestruturas elétricas e de telecomunicações, 
iluminação pública e mobiliário urbano. 
 

1.1.10. Construção de nova ponte sobre o rio Gilão 
A intervenção tem por objetivo proceder à substituição da ponte militar, que se encontra em 
avançado estado de degradação, por uma nova ponte em betão. O perfil previsto para a nova 
ponte considera passeios, faixa de rodagem com um sentido e ciclovia. Prevê iluminação pública 
e o atravessamento de infraestruturas. 
 

1.1.11. Intervenção no Mercado da Ribeira – 2.ª Fase 
A intervenção tem por objetivo a intervenção ao nível da cobertura do edifício por forma a resolver 
as más condições climatéricas existentes no interior do mercado, procurando-se minimizar as 
respetivas amplitudes térmicas. 

 
 
 
2. Alterações ao nível das intervenções de âmbito privado    
 
As intervenções de âmbito privado distinguem-se em dois níveis: 

- Nível 1: Intervenção simples; 
- Nível 2: Intervenção profunda. 
 

A metodologia utilizada para a exclusão dos imóveis integrados na categoria «Imóveis de intervenção profunda 
- Nível 2» consistiu na aferição daqueles imóveis cujas obras de conservação e reabilitação já se encontravam 
concluídas. O imóvel sito na calçada D. Ana, n.º 56 beneficiou de obras de conservação deixando também de 
estar integrado nesta classificação.  
 

Paralelamente, existiram pedidos apresentados por proprietários para integração nesta categoria de imóveis 

em avançado estado de degradação, existentes na área da ORU. Tendo os requerimentos sido analisados, 

entendeu-se que 5 reuniam condições para a integração solicitada, no entanto, em virtude do imóvel sito na rua 

1.º de Maio, n.º 46 estar em fase final de reabilitação (Alvará de obras n.º 175/2015) e o imóvel sito na avenida 

Dr. Mateus Teixeira de Azevedo, n.º 30 a 34 ter concluído as obras de reabilitação, dos 5 pedidos apenas 3 foram 

integrados na categoria «Imóveis de intervenção profunda - Nível 2». 

 

Do procedimento de discussão pública resultou a necessidade de se integrar na categoria «Imóveis de 

intervenção profunda - Nível 2» o imóvel sito na calçada D. Ana, 16. 

 

De salientar que nesta versão final do documento foram retirados três imóveis que constavam do projeto de 

alteração submetido a discussão pública. Dois deles incorporavam o “Nível 2: Intervenção profunda” no 

documento aprovado pela Assembleia Municipal de Tavira em 24.04.2014 e um outro estava em processo de 
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integração nesta categoria no âmbito do procedimento de alteração (decorrente de requerimento apresentado 

pelo proprietário), devendo-se a sua não inclusão na categoria «Imóveis de intervenção profunda - Nível 2» ao 

seguinte: 

- Imóvel sito na rua João Vaz Corte Real n.º 76 - Identificado como propriedade do Município; 

- Imóvel sito na avenida Dr. Mateus Teixeira de Azevedo, n.º 30 a 34 - Obras de reabilitação concluídas 

e com autorização de utilização emitida em março de 2017; 

- Imóvel sito na calçada D. Ana, n.º 23 – Obras de reabilitação concluídas e com autorização de utilização 

emitida em fevereiro de 2017. 

 
Considerou-se ainda adequada e oportuna a inclusão de mais 12 imóveis nesta categoria dado o seu avançado 
estado de degradação e visando sensibilizar os respetivos proprietários, através dos incentivos municipais 
facultados pelo Município de Tavira, para a sua rápida reabilitação.  
 
Assim, no âmbito da presente alteração são retirados do “Nível 2: Intervenção profunda” os imóveis cuja 
reabilitação se encontra concluída e incluídos outros em avançado estado de degradação, conforme consta da 
“Planta 03 – 1.ª Alteração - Âmbito Privado” e que se elencam de seguida: 
 

2.1. Imóveis eliminados do “Nível 2: Intervenção profunda” 
2.1.1. Imóvel sito na rua 7 de Outubro, n.º 13; 
2.1.2. Imóvel sito na rua 4 de Outubro, n.º 5; 
2.1.3. Imóvel sito na travessa da Feira, n.º 8; 
2.1.4. Imóvel sito na rua Miguel Bombarda, n.º 115 e largo da Nora; 
2.1.5. Imóvel sito no beco da Alfeição, n.º 7 a 11; 
2.1.6. Imóvel sito na rua da Liberdade, n.º 78; 
2.1.7. Imóvel sito na calçada D. Ana, n.º 56; 
2.1.8. Imóvel sito na rua João Vaz Corte Real n.º 76; 
2.1.9. Imóvel sito na avenida Dr. Mateus Teixeira de Azevedo, n.º 30 a 34. 

 

2.2. Imóveis incluídos no “Nível 2: Intervenção profunda” 
 

2.2.1. Decorrente de requerimento apresentado pelo proprietário: 
2.2.1.1. Imóvel sito na rua Portas do Postigo n.º 8 e n.º 10; 
2.2.1.2. Imóvel sito na rua Almirante Cândido dos Reis, n.º 153 e rua 1.º de Dezembro, n.º 2; 
2.2.1.3. Imóvel sito na calçada de Santa Maria, n.ºs 6 e 8. 

 
2.2.2. Decorrente da discussão pública: 
        2.2.2.1. Imóvel sito na calçada D. Ana, 16. 

2.2.3. Outros imóveis 
2.2.3.1. Imóvel sito na avenida Dr. Mateus Teixeira de Azevedo, n.º 50 e travessa de Lisboa, n.º 10; 
2.2.3.2. Imóvel sito na rua Dr. Miguel Bombarda, nº 131; 
2.2.3.3. Imóvel sito na rua Dr. Miguel Bombarda, nº 147 e 149; 
2.2.3.4. Imóvel sito na rua das Olarias, nº 4; 
2.2.3.5. Imóvel sito na rua das Olarias, nº 24; 
2.2.3.6. Imóvel sito na rua da Bela Fria nºs 2, 4, 6, 8 e 10 e rua António Viegas; 
2.2.3.7. Imóvel sito na rua da Liberdade, nº 85 a 80 e beco da Alfeição; 
2.2.3.8. Imóvel sito no largo de D. Ana, nº 13; 
2.2.3.9. Imóvel sito na rua Dr. Parreira, nº 48 a 54, rua Dr. Parreira nº 56 e 58 e travessa das Cunhas nº 13 e 

15; 
2.2.3.10. Imóvel sito na travessa da Caridade n.º 17; 
2.2.3.11. Imóvel sito na rua Almirante Cândido dos Reis, nº 124; 
2.2.3.12. Imóvel sito no largo de São Brás nº 50.  
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Foram cartografados os imóveis cujas obras de conservação e obras de reabilitação já se encontram concluídas 

e, quando aplicável, com autorização de utilização emitida até abril de 2017, encontrando-se nesta situação 7 

imóveis, conforme consta da “Planta 04| 1.ª Alteração – Nível de execução das intervenções – Âmbito Privado”. 

O imóvel sito na calçada D. Ana, n.º 56 e o imóvel sito na rua João Vaz Corte Real n.º 76 não estão cartografados 

nesta planta em virtude de a sua saída desta classificação decorrer de circunstâncias diferentes.  

Assim, e face às alterações descritas, com a saída de 9 imóveis e a inclusão de mais 16 imóveis resulta que 

passam a estar integrados 66 imóveis na categoria “Nível 2: Intervenção profunda”.  

 

Na sequência das alterações elencadas foi efetuada a correspondente atualização da “Calendarização da 
estratégia e do investimento” e da “Estimativa orçamental para as intervenções”. No que respeita às fichas de 
“Levantamento e diagnóstico do mau estado de conservação dos imóveis de intervenção profunda – Nível 2” 
houve a necessidade de introduzir 16 fichas relativas aos novos imóveis inseridos nesta categoria e, 
paralelamente, houve uma revisão global das fichas de todos os demais imóveis procedendo-se à sua 
atualização. 
 
 
Tavira, 31 de maio de 2017 
 
 
 
ANEXOS: 

• Planta 01|1.ª Alteração – Âmbito Público. 

• Planta 02|1.ª Alteração – Nível de execução das intervenções – Âmbito Público 

• Planta 03|1.ª Alteração - Âmbito Privado 

• Planta 04|1.ª Alteração – Nível de execução das intervenções – Âmbito Privado 

• Estimativa orçamental para as intervenções.  

• Calendarização da estratégia e do investimento. 

• Fichas do “Levantamento e diagnóstico do mau estado de conservação dos imóveis de intervenção profunda - Nível 2”.  




















































































































































